
À Conversa com Jorge Palma

Sempre  em  jeito  Marginal,  foi  assim  que  Jorge  Palma  recebeu  os 
Palmaníacos.  Foram  mais  de  3  horas  à  conversa,  horas  cheias  de 
surpresas:  pelo  meio oferecemos um CD ao Palma,  o  Jorge fez  um 
telefonema até ao Porto, mais precisamente ao Rui Veloso. Um diálogo 
entre Mestres…ao telemóvel. Muitas histórias, muitas viagens, tanta 
cultura…  Este  serão  foi  uma  verdadeira  prova  de  resistência...  à 
oralidade.  Onde  foram  desfeitos  mitos,  reveladas  influencias, 
satisfeitas  curiosidades,  marcado um reconhecimento…  AVISO: Isto 
não é uma entrevista  nem um género jornalístico.  É  uma conversa 
informal!  Não se admirem se por  vezes as respostas  estiverem tão 
desalinhadas como as perguntas.

Como é que começou a tocar guitarra? 
Guitarra?  (Jorge acende um cigarro).  Já tinha uma certa formação base de 
piano,  e  a guitarra  foi  com os amigos,  a ouvir  as  músicas,  a aprender as 
posições…

Qual foi o primeiro tema que se lembra de aprender a tocar?
Não me lembro, deve ter sido dos Stones ou dos Beatles. Ou talvez o “Dock of 
the Bay” do Otis Redding. Mas acho que foi Stones. Porque, harmonicamente, 
os Beatles são mais complicados que os Stones. Antes do “Sgt Peppers”, os 
Beatles já têm músicas com acordes complexos, ainda hoje tenho de ouvir e 
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pensar duas vezes antes de tocar a “Strawberry Fields Forever”  (começa a 
cantar “Let me take you down ‘cause i’m goig to…). Eles vão buscar muito de 
Bach, Mozart…enquanto os Stones mantêm uma linha, até hoje, muito “pure 
rock  and  roll”.  São  aqueles  acordes  que  se  começam logo  a  aprender.  O 
Francisco está agora a aprender e está-se a safar muito bem…

E solos, tem facilidade em fazer? 
Quem? Eu ou o Francisco? (risos) Se eu me dedicasse a isso…ás vezes sai-me 
bem, mas  eu  não treino  solos,  não pratico  nisso;  na guitarra,  tenho bons 
guitarristas comigo. Prevaleço no piano porque aí tenho escola; a guitarra é 
para aprender com os amigos, tirar uns acordes; agora, solistas e velocidade 
de dedos. O Flak é capaz de tocar 3, não, 30 vezes mais rápido do que eu.

O Jorge tem um estilo muito folk a tocar guitarra… 
Sim, e basicamente é o que eu pretendo com a guitarra…É cantar a minha 
canção, ou minha ou do Neil Young, seja o que for. É porreiro. Dispõe bem. É 
um passaporte.

No primeiro disco tocava as guitarras e os baixos… estão lá uns solos 
muito bem “sacados”… 
Foi,  mas  não  ensaiei  muito.  Estou-me  a  lembrar  de  um  solo  que  é 
completamente anarca, porque eu nem sei onde é que estou a pôr os dedos…E 
tudo com guitarras emprestadas. Nunca estudei guitarra, de facto. Houve uma 
altura em Paris, em que eu vivi com um amigo meu (um “one band man” que 
vive  em  Berlim  neste  momento)  e  nós  estudámos  as  tablaturas  do 
“Entertainer” e por aí fora…Mas não. Na guitarra ainda tenho de pensar se 
aquele acorde é um Si bemol, no piano isso não acontece, porque tenho escola 
de piano. De guitarra não tenho. Não falando de Satrianis…
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O Jorge tem um fascínio por tocar o “Entertainer”…como é que ele 
surge  naquele,  “Meu  Caro  Jorge”,  com  o  João  Pedro  Pais.  Foi 
propositado?
Não,  essas  coisas  vêm-me  à  cabeça  e  assim  ficou.  Eu  não  sei  tocar  o 
“Entertainer” como está na partitura. Tenho de estudar uns dias aquilo, como o 
Scott  Joplin  escreveu (escola  ragtime,  (um género musical  para  quem não 
sabe)) para o piano, não é muito difícil.

Agora vão umas  perguntas  que os Palmaníacos gostavam muito  de 
saber…
Os Palmaníacos, essa entidade tão engraçada, pá...

Queremos desvendar a identidade de algumas personagens que inclui 
nas suas músicas, por exemplo, o Yogi Pijama…Quem é, de onde veio 
esse nome? Quem é essa pessoa?
O Yogi é o Jorge que faz Yoga em pijama, sobretudo na digressão da nossa 
banda “Blue Grass”  (The Bangkokem Travelling Blue Grass  Show)…A malta 
conhece-se toda em Paris, isto à volta de um café e de um hotel de que a 
gente “tomou conta”, entre aspas, (Queria mais uma cerveja, se faz favor!) a 
gente  metia  lá  quem  quisesse,  aliás,  eu  fui  uma  das  pessoas  que  foi  lá 
metida… Os donos, coitados, não tinham controlo nenhum sobre aquilo, tinham 
um par  de cães  que se  fartavam de ladrar  às  vezes (risos),  mas a  gente 
passava, quem chegasse novo não sei de onde entrava e tinha dormida num 
dos  quartos  qualquer,  por  aquilo  era  ocupado  por  músicos  ,  pintores, 
escritores,  tudo  em  potência.  Basicamente,  quem  fazia  dinheiro  eram  os 
músicos. Éramos nós.
Aquele hotel, juntamente com o café com todo aquele circuito que funcionava 
em  Paris  (entre  Saint-Germain  e  Saint-Michel),  funcionava  como  uma 
universidade para itinerantes, músicos de rua…E são histórias que nunca mais 
acabam. Daí esta biografia (“Com uma Viagem na Palma da Mão” 2008) em 
que o Pedro Teixeira fez o melhor que pôde.
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E na biografia vêm as fotografias do Yoga, do Jorge a fazer Yoga no 
quarto de hotel, mas sem pijama! 
Isso já quando estou com a mãe dos meus filhos, já é outra fase. A primeira 
fase que é a fase da banda, das várias bandas que a gente fazia, a que durou 
mais tempo foi a tal “Blue Grass” Bangkokem, que era o nome do baixista que 
não sabia tocar contra-baixo… Eu decido tocar em Paris, vou tomando contacto 
com esse  pessoal  todo e  a  gente  todos os  dias  faz  o  que quer,  às  vezes 
parcerias  do género  “Hoje queres tocar  comigo?”,  podia  ser  um mexicano. 
Cheguei a ir à televisão com um homem mexicano tocar percussões, um inglês 
que tocava flauta muito bem, gente de todo o mundo, e epá… aquilo era uma 
festa. Eu tenho apanhado a época de ouro, tipo o desfecho de tudo, desde o 
colégio interno, que foi uma época de ouro, para todos os efeitos…
Em Paris, no final dos anos 70, foi uma época de ouro, fazia-se dinheiro à 
brava, não se sentia a crise, tinha havido uma crise de petróleo em 73. A 
gente ia para a Suíça (“Hoje vamos para Genéva, quem é que quer vir? Hoje 
vamos para a Dinamarca…quem quer vir? Íamos para aqui e para ali…”) As 
coisas deslizavam…e um amigo meu que é o Bill, o “One Man Band”, o Jim é 
professor (e já tem casa com piscina)…O Bill finalmente já não vive na carrinha 
e tem um apartamento, tem a minha idade, mas até há pouco tempo viva 
numa carrinha…A gente corresponde-se bastante em SMS…Ele era bastante 
tímido  e  na  altura  emprestava-me as  tablaturas  “ragtime”,  mas  não  tinha 
coragem de tocar na rua, com o seu metro e 90…Até que vejo o gajo em 
Cannes,  num festival  em 1700  e  não  sei  quantos  –  o  Jim,  que  era  mais 
burguês, emprestou-me um livro de yoga, que era “Yoga for Housewives”.
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O Vicente disse que tinha um livro que tinha 20 passos e que não se  
podiam fazer sem cumprir a ordem certa…
São passos para fazer em 28 dias e eu vou passando fotocópias que aquilo 
funciona.  Agora  o  yoga  está  muito  na  moda…Na  altura  tinha  esse  livro  e 
andava  com  ele,  emprestado  pelo  Jim,  a  gente  andava  a  tocar,  a  fazer 
digressão pela Alemanha, comprámos uma carrinha, fomos para a Dinamarca. 
E eu fazia yoga. Toda a gente numa noite decidiu dar um nome aos elementos 
do “BTBGS”: um era o “EasyCoyote” (do Bip-Bip), o nosso baixista Trip era o 
Bangkokem e eu fiquei o Yogi Pijama, porque fazia yoga em pijama. Eram os 
nomes de guerra da nossa banda. 
Chegámos a fazer uma tournée organizada por um dinamarquês que tocava 
Banjo. Já o tínhamos conhecido em Paris e a gente encontra-o na estação em 
Copenhaga, quando somos proibidos de tocar no Tivoli porque não tínhamos 
licença, estamos muito desiludidos a comer um hambúrguer na estação e ele 
aparece  a  dizer  que  nos  arranja  uma  “tournée”  numa  ilha  dinamarquesa. 
Passámos um mês a fazer os clubes todos dessa ilha que tinha a dimensão de 
S. Miguel.  Mas com muitos clubes. Então ficávamos numa quinta, fazíamos 
sauna  (risos),  eu  organizei-me  com  o  “banjista”  que  era  americano,  de 
Berkeley, acho que agora vive na Escócia com a mulher…a gente comprava as 
cervejas na véspera e no dia a seguir vendíamos mais caro para o pessoal 
cheio  de  sede  e  tal  (risos),  na  carrinha  comprada  na  Alemanha.  (GANDA 
BOLTAAA!)

E o Jeremias, também é uma personagem verdadeira?
O Jeremias é gamado; a ideia sai  de um livro. Começo a conhecer o Tom 
Robbins, autor americano, talvez um bocadinho mais velho do que eu de 2 a 3 
anos  (obs:  o  autor  tem  72  anos).  Há  um  livro  onde  vou  buscar  essa 
personagem e “conecto” com o Zé do Telhado. O livro chamava-se “Still Life 
with Woodpecker” (quer dizer “a natureza morta com pica-pau”), foi o terceiro 
romance que eu li dele e a personagem principal era o pica-pau” e fazia essas 
coisas todas: andava sempre de marcha atrás, passava os vermelhos, punha 
bombas… Eu propus à editora Assírio traduzir as obras dele…
Sim, porque não é fácil  traduzir e a verdade é que Tom Robbins nunca foi 
traduzido em Portugal. A penúltima vez que estive nos Estados Unidos comprei 
mais 4 livros que ainda não li.  Atenção: não confundir  com o músico Tom 
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Robinson,  acho que está  vivo,  mas  nunca  mais  soube  de  nada dele.  Tom 
Robbins  é  escritor,  podes  associar  como  descendente  dos  beatniks,  dos 
Kerouac’s, Ginsberg. O Robbins tem um sentido de humor completamente, é 
muito difícil explicar…mas é alucinante, alucinante mesmo. Vale a pena e quem 
tiver a possibilidade de ler, eu empresto…

                    

E a Mifá? Quem é a Mifá?
A Mifá é uma amiga amiga, felizmente está viva e de vez em quando vem cá 
ao continente. É dos Açores, de S. Miguel. Tem dois filhotes grandes. A Mifá 
não foi propriamente um “one night stand”, foi um amor relativamente curto. 
Isto entre Paris e Paris, entre 78 e 79. Actualmente somos amigos. Ela é uma 
porreira.

Na Mifá, sempre que toca ( mifá), faz mi-fá por segunda ascendente ou 
por sétima descendente, essa sobreposição entre a letra “Mi Fá” e as 
notas “Mi Fá”, é propositada?
Sim é, isso é uma brincadeira muito gira que eu fiz ao piano.

Sabemos que lhe dá um especial gozo escrever para cordas, como é 
que o faz?
Isso é algo que eu tive de começar a fazer aos 13 anos, ainda tinha muito 
pouca formação ao nível do conservatório (nem era o equivalente ao antigo 3º 
ano),  e  era  algo  que  eu  fazia,  desde  de  que  claro  tivesse  ajuda  dos 
instrumentistas, ainda hoje, quando escrevo para cordas tenho sempre ajuda 
do pessoal que toca, principalmente quando é para fazer arcadas, nessa parte 
tenho  uma  grande  ajuda,  claro  que  não  deixo  eventualmente  de  fazer  as 
ligações.

Costuma tocar nos dois pianos que tem?
Eu já não tenho espaço para as coisas. Cada vez que um gajo vem à rua leva 
mais alguma coisa para casa e gosto muito do meu piano branquinho, que está 
ocupado com livros e não sei o quê. Agora o preto, de cauda, dá um jeito, 
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correspondência, cartas. Um gajo atira tudo lá para cima e de repente tens 
uma pirâmide (risos). Eu estou a tentar mantê-lo arrumado mas desde há uma 
semana para cá já está outra vez uma pilhazinha. Mas é tramado porque uma 
casa  que  até  tem espaço,  não  tem tanta  arrumação  quanto  isso  e  é  um 
problema que a gente tem que resolver porque cada viagem, cada saída, há 
sempre mais  uma coisinha,  algo  que nos oferecem e depois  um gajo tem 
sempre pena de deitar fora. Mas os pianos estão funcionais.

Quanto é que volta a tocar o Jeremias ao piano…é muito complicado?
Bem, eu tocava aquilo muito bem quanto tinha acabado o conservatório de 
piano mesmo, mas neste momento para poder voltar a tocar isso no piano 
basta-me estudar outra vezes aquilo com tempo. Esta é uma daquelas que 
agora saem facilmente na guitarra, enquanto por exemplo, com a “Estrela do 
Mar” acontece o inverso, essa eu comecei a compor na guitarra. No entanto 
não se pode comparar o complicado que é tocar o Jeremias ao complicado que 
é tocar a “Estrela do Mar”, o Jeremias é mais.

E o tema “Meio-Dia”, de facto é algo que nunca foi fácil para nós sacar 
de ouvido, aquilo deve ter para ali uns acordes complicados?
Isso é muita influencia Paul Simon lembro-me eu, da altura do “…Still Crazy 
after all these years…” (1975) o tipo de sequencia harmónica é inspirado aí, 
(Jorge Palma tenta verbalmente sem guitarra ensinar a Rita a tocar o Meio 
Dia), e também vai buscar algo a Pink Floyd, tendo o Rão Kyao tocado o solo 
do final.
Após várias insistências da nossa parte o Jorge acaba por dizer que tem de ir  
buscar  alguns  temas  lá  de  trás  para  os  incluir  nos  seus  alinhamentos  de 
concertos –“ O meio-dia, o Vicente ia adorar, anda-me sempre a falar nisso” , - 
“ Também a Viagem na Palma da Mão, mas esse é complicado, porque tem de 
ser tocado num piano que tenha um terceiro pedal especial, o Sostenuto, que 
tem de suster parte do som enquanto se toca a restante melodia por cima, e 
enquanto em casa tenho um piano com esse pedal, o mesmo já não acontece 
na  maioria  dos  concertos.  Com esse  pedal  consigo  manter  o  acorde  e  ao 
mesmo tempo tocar um solo com mão direita e outro com a mão esquerda, ou 
seja, na prática estou a tocar três instrumentos.
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Por acaso o Jorge tem uns temas que lembram Frank Zappa.
É natural.

Muitas influências…
Eu gamo as influências todas, gamo tudo(risos).

De onde é que veio a ideia de chamar “Castor” ao Vicente? (Para quem 
não sabe, o Palma tem um tema chamado Castor que foi inspirado por 
um Vicente ainda bebé).
Nós estávamos  numa de naturalista,  sei  lá… castor  é  um bicho simpático, 
primeiro filho, Castor, bicho pacífico.

E aquele poema que escreveu para ele, nunca pensou em musicar? A 
“pequena migalha de mim” (podem encontrá-lo na biografia oficial).
Tem de ser integrado em qualquer coisa. Tenho de pensar num formato, em 
termos musicais… se assumo aquilo como uma bossa, não sei. Ainda não está 
conseguido.

Qual é o tema que o Jorge gosta mais de tocar? É um tema seu? Qual é 
o seu tema que gosta mais?
Depende do estado de espírito, não sei dizer isso.

Consegue olhar para algum dos seus temas e pensar  “fiz aqui  uma 
obra de arte”?
Não…  há  alguns  em  que  eu  me  sinto  em  casa,  independentemente  da 
dificuldade. Acho que a “Estrela do Mar”, por exemplo, é um tema muito bem 
transposto para piano, composto na guitarra.
Mi, Fá#, Si, Lá. É a coisa mais simples do mundo. Quando fiz o arranjo estava 
precisamente a estudar Debussy, Ravel… Acho que foi o arranjo para piano 
mais conseguido que eu fiz. É uma canção que acho que está bem feita em 
termos de letra, música e o arranjo do piano. Gravei a primeira vez para dois 
pianos (para o álbum “Asas e Penas”), desnecessariamente, porque eu depois 
reduzi a um (…) acho que é dos temas mais conseguidos que eu tenho.
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O Frágil é sempre a música que leva mais palmas (…) o acordeão é que 
actualmente estraga um bocado…
O trio do Norte está a passar aquilo um bocadinho  (um bocadinho não, um 
bocadão), para Weil. Quando a gente atinar, o pessoal do Norte e o pessoal do 
Centro, pode ser que saia alguma coisa de jeito, eu agora estou numa onda de 
Weil e aí o acordeão já joga. Eu tive, sei lá, 3 ensaios com o Gabriel, fora 
aqueles com público, não é. É assim.

No “Norte”, álbum com uma onda mais jazz (…) também entra pessoal 
que  o  Mário  Barreiros  arranjou  da  Escola  de  Jazz  do  Porto…E  em 
algumas entrevistas, o Jorge falou na possibilidade de ter umas aulas 
de jazz no Hot Clube, mais numa base de improviso...
Ainda tenho, acho que ainda tenho. Eles fazem aulas por senhas e na altura 
comprei-as e ficaram todas virgens. Foram 10 para piano, 10 para voz... O Rui 
Cardoso, que é professor lá, dizia: “- pá, tu és a grande anedota agora do Hot! 
Compraste as senhas e não pões lá os pés” (…) Quando tinha 13, 14 anos, um 
gajo vinha da escola clássica e não conseguia improvisar porra nenhuma, é aí 
que um gajo se mete com os blues...

Os seus vizinhos, com o piano, chateiam-no?
Protestaram na noite em que o piano entrou. O piano entrou à tarde. Ás 22h e 
tal estava o Vicente a dar uns toques, o Vicente foi-se embora tipo ás 22h20. 
Ás 22.40 estava a experimentar o piano novo. Mas foi o único dia, há 5 anos, 
quando o piano entrou. 
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No dia seguinte cruzei-me com eles por acaso e perguntei: “vocês por acaso 
são do andar de baixo? Foram vocês que ontem protestaram? Vizinhos: pois, 
porque  nós  acordamos  cedo….eu  disse:  pá,  eu  vou  fazer  o  possível  mas 
eventualmente se ouvirem assim uns toques…”.
No mesmo dia ou no dia seguinte, encontro o pai de um deles que me disse: “ 
epá, eu adoro música”. Já houve lá muita merda em termos de som, não falo 
só do som de piano mas de guitarras, noitadas daquelas que um gajo não 
gosta de ter quando quer dormir. Mas nunca mais, nunca mais me chatearam. 
Também não é costume, mas quando é, às vezes é a sério, e por vezes são 
duas seguidas, 48 horas ou mais, com muita gente a bater os pés a dançar.

Tem as suas músicas escritas em pauta, porque não pensar em editar 
um livro desse género?
Sim, eu tenho a maior  parte  das coisas  escrita  em pauta.  Há uns tempos 
esteve para sair um songbook, mas eu tenho falhado, porque me cabe a mim 
dar as pautas e enviar tudo para eles, e com tanto projecto acaba por me 
passar. De facto, o meu problema principal é a preguiça, eu de facto tenho 
estado um bocado a “malandar” porque o meu ano passado foi terrível, e já 
podia ter isso feito à semelhança do Tim que já tem um.

(Jorge  Palma  fala  sobre  um  trabalho  que  fez  para  o  último  ano  de 
conservatório sobre a historia do piano)

Qual é o tema clássico para piano que gosta mais de tocar, quais são 
os autores que o encantam mais?
Debussy é um exemplo, mas há uma peça que eu nunca cheguei a tocar bem e 
que me fascina, é de um dos compositores que eu mais consumo, é uma peça 
do Liszt que é o “soneto del Petrarca”, que para mim é bonito e difícil “comó o 
caraças”, e sobretudo tem partes que eu nunca consegui resolver bem. 
Jorge Palma relembra os últimos anos do conservatório e relembra as peças 
difíceis  que  teve  de  tocar,  como um concerto  de  Mozart,  e  como o  Mário 
Laginha que assistia se ria com a sua atrapalhação no piano. “ E eu a olhar 
para ele, só me apetecia… !!”… “ AHAH” (muitas risadas). Nesse mesmo dia 
Laginha encontra o Jorge na rua a tocar o seu Dylan e diz-lhe: “-Epah este não 
és tu! Não é o mesmo gajo de há bocado”!
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Há uns anos o Tiago Videira, realizou um trabalho para a faculdade 
sobre si, em que analisou várias partes da sua obra em pormenor em 
particular a inclusão do leão, de stock hausen, que surge pela primeira 
vez em “Amora Morena” do álbum (Asas e Penas) ao minuto 2:59, na 
Terra dos Sonhos, e também no Só de 89, este fetish como o Tiago lhe 
chamou tem alguma especial  razão de ser?  E quanto à “Canção de 
Lisboa”, de onde surgiu a ideia do “Frère Jacques” de Mahler em modo 
menor?
São tudo coisas que aparecem tendo em conta aquilo com que um gajo está a 
lidar no momento, se estivesse a ler um livro ou a lidar com outro tipo de 
composições provavelmente surgiriam na minha mente outras coisas. Mas por 
exemplo, os ”signos de Stock Hausen”, é algo que me aparece em casa em 
vinil. Aquilo é uma coisa que o gajo construiu, uma caixinha de música para 
cada signo com um tema. E como a canção “Amora Morena” é dedicada à mãe 
dos meus filhos que é Leão daí eu ter pegado nessa em específico.  (Jorge 
cantarola a passagem e prossegue) - Eu depois acrescento uma harmonia que 
não existe no original porque aquilo tem mesmo apenas melodia. Na Canção 
de Lisboa, uso o “Frère Jacques” em modo menor do Mahler que faz parte do 
terceiro andamento da primeira sinfonia, aquilo é uma marcha fúnebre. (Jorge 
Palma recordava-se que a marcha era a propósito do cortejo fúnebre de um 
animal que morreu na floresta e de facto embora não se lembrasse muito bem 
não andava muito longe, como podemos ver após pesquisa.) 

A ideia dessa peça veio ao autor  (Mahler)  por intermédio de uma gravura 
paródica conhecida por qualquer criança da Alemanha do Sul e intitulada “Os 
funerais do caçador”. Os animais da floresta acompanham o caixão do caçador  
morto;  lebres  empunham uma  bandeira;  à  frente  uma  trupe  de  músicos  
boêmios acompanhados por instrumentistas gatos, corujas e corvos… Cervos,  
corças e outros habitantes da floresta, de pêlo ou pena, seguem o cortejo com 
fisionomias afetadas. A peça, com uma atmosfera ora ironicamente alegre, ora 
inquientante, é seguida de imediato pelo último movimento “d’all Inferno al  
Paradiso”, expressão súbita de um coração ferido no mais profundo de si...

http://www.youtube.com/watch?v=c2rKsfm-FYk
http://www.youtube.com/watch?v=c2rKsfm-FYk
http://bloguepalmaniaco.blogspot.com/2007/09/jorge-palma-e-o-fetish-do-leo-de.html
http://2.bp.blogspot.com/_BpRPJVfnyC8/SjGCxWaB44I/AAAAAAAAAPw/Ca3yOSxAhpU/s1600-h/_DSC0035.jpg


Jorge Palma conclui  gracejando com: “ – Gama-se o que se pode!” 
(risos)

Acredita nos astros? (perdoem a emergência do lado supersticioso…)
Não, não ligo. Eu tenho amigos que fazem mapas astrais e aquelas coisas e 
dizem “se neste dia não dá para fazer negócios não saio”. Eu não tenho vida 
para isso. Não sou supersticioso, se tiver de passar por baixo de uma escada, 
se for mais prático, passo. Gatos pretos, tenho um, aliás, os gatos que eu tive 
eram todos pretos. 

Qual é que foi a maior gaffe que se lembra de ter cometido, quer em 
palco, quer em directo…?
Uma “gaffe” descabida foi  na passagem de ano…na TV. A Catarina Furtado 
perguntou-me “coisas para o novo ano?”, ao qual eu respondi “umas pernas 
muito bonitas…”. 

Isso falou-se no YouTube.
Aquilo foi completamente descabido, ela como profissional que é teve a atitude 
de “ok, vai lá para o piano, shut up and play your piano.”

Comida preferida?
Comida preferida… eu estou a começar por aquilo a que estou a adaptar-me 
lentamente mas com relutância, que é o Sushi.

É o bitoque não?

http://2.bp.blogspot.com/_BpRPJVfnyC8/SjGF0Nl-5TI/AAAAAAAAAQ4/k99Sga7FEbE/s1600-h/hunterfuneral.jpg
http://4.bp.blogspot.com/_BpRPJVfnyC8/SjGGjZRTujI/AAAAAAAAARA/HOS8AnXV3LY/s1600-h/_DSC0051.jpg


Já foi.

É a francesinha…
Já foi… em relação a carnes, às vezes um bom bife. E ostras. Pizza tem dias. 
Ostrazinha, num bom ambiente...

E bebida?
Champagne!  A toda a  hora,  ao pequeno-almoço,  ao deitar.  (Crianças,  não 
tentem isto em casa- AR) É leve… Agora a gente fez o casamento em Vegas e 
no pacote que a gente escolheu não tinham licença para álcool, portanto nem 
na chamada capela, naquele espaço, nem na  limousine…(ok, antes do meio-
dia,  uma  garrafa  de  “Möet  et  Chandon”  para  os  noivos  e  depois  quando 
chegámos ao hotel e dissemos aos nossos amigos...).

O Jorge costuma receber muitas cartas?
Não  mas  há  sempre  aquelas  importantes  que  eu  guardo  para  responder. 
Algumas estão lá há uns tempos largos. Há sempre coisas especiais, e essas 
eu não deito  fora como a do 4 de Junho dos Palmaníacos.  Aproveito  para 
agradecer a todos os que me enviaram os Parabéns.

O Jorge agora está a trabalhar? Tem novos projectos?
Projectos tenho mas o ano passado foi muito puxado, neste momento estou 
mais em ponto morto. 

Como foi a colaboração com a Cristina Branco, no tema Margarida?
Ainda ontem o Sérgio Godinho me disse que estava porreiro, mas há lá um 
agudo que eu não chegava lá naquela noite. Eles dizem que fica bem. Eu era 
para fazer uma letra para o disco, mas apanhou a altura em que fui a Vegas e 
acabou por não dar tempo.

Como surgiram as 25 Razões de Esperança? (Inédito a propósito do 25 
de Abril)
Isso foi gravado em casa durante a noite, eu sozinho ao piano, com a Ilda 
Feteira,  mãe da Rita.  Foi  tudo caseiro,  não teve nada de estúdio.  Primeiro 
gravei a voz da Ilda a declamar os poemas, depois peguei na voz dela e fui 
acompanhando ao piano. O Flak emprestou os micros, o Tó Pinheiro da Silva 
foi lá colocá-los e eu em duas ou três noites, com calma e saiu um resultado 
bastante engraçado.



Quanto  às  Festas  de  Lisboa,  será  que nos podia  desvendar  alguma 
coisa?
Sim, o Manuel Paulo é que vai ser o produtor do concerto, e aquilo vai-me dar 
algum trabalho, basicamente e mais uma vez vou ter de escrever para corda. 
Penso  reformular  um monte  de  coisas,  em  principio  vão  estar  comigo  os 
gaiteiros,  os  toca  a  rufar  e  um quinteto  de  sopros,  para  cantar,  o  Sérgio 
(Godinho),  o  Adolfo,  a  Cristina  (Branco).  (  e  sabe-se  agora  que  a  Mariza 
também estará em Palco com o Jorge)

Obrigado ao Jorge pela sua disponibilidade, simpatia, génio e amabilidade.
Obrigado à Rita Tomé.

Blogue Palmaníaco – www.bloguepalmaniaco.blogspot.com
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